A história daquele que dividiu o tempo em antes e depois ou a boa nova da salvação, segundo um poeta errante


A história que, agora,

você vai ler ou escutar

é transmitida pelo espírito,

embora, na letra haverá

um tanto da vaidade

que seduz a humanidade

carente da pura verdade

que está a se revelar.

Pelo poder da palavra,

Deus criou tudo que há,

porém, o ser humano,

achou Deus, do barro formar,

soprando-lhe nas narinas

o fôlego da vida

para crescer e multiplicar...

Imagem e semelhança

do divino criador,

pela desobediência,

o ser humano pecou,

dando lugar à morte,

assim, de Deus se afastou...

Tendo muito que suar

para se alimentar;

escravo do pecado,

o ser humano se tornou

como gado desgarrado,

errante sem pastor.

Quem tiver olhos que veja,

quem tiver ouvidos que ouça:

Deus, conosco, sempre estará,

indicando a estradinha

na qual devemos caminhar,

seguindo os passos do filho

que ao pai nos levará...

conforme disse um dia,

alguém, com muita mestria,

sendo chamado o Messias

e, também, Emanuel,

por muitos conhecido

como o salvador Jesus Cristo,

cujo reinado é no céu...

de onde o Santo Espírito

vem, então, manifestar

o dom a cada um

que sua graça alcançar,

tão sobrenatural,

que poderá vencer o mal

e a eternidade desfrutar.

O verbo inicial

que sempre esteve com Deus,

sendo o próprio criador;

dos altos céus, desceu

de forma sem igual:

o amor se revelou

em meio aos judeus;

Cristo se ofereceu

para ser o redentor

de todo pecador.

Assim, Deus se fez homem,

unindo os homens em Deus.

Cumprindo-se as profecias

dos profetas Isaías, Ezequiel e Jeremias;

que da linhagem de Davi

um grande rei nasceria

do ventre da virgem Maria

em Belém da Judéia

numa simples estrebaria;

que, maravilhoso, seria

Deus forte, conselheiro,

pai eterno, príncipe da paz,

sendo o primeiro e derradeiro

Deus vivo entre os mortais;

e que José, o carpinteiro,

de Maria, o companheiro,

também seria o seu pai.

Uma estrela no oriente

brilhou no céu, fulgente,

anunciando o nascimento

dum rei bem diferente,

nascido em berço de palha,

sendo divisor do tempo.

Uma virgem concebida

pelo espírito divino,

por todos conhecida

pelo nome de Maria,

trazia à luz um menino

nesse tão grandioso dia.

José, seu marido,

respeitado carpinteiro,

certamente, foi o primeiro

a ver cumprir a profecia

que duma virgem nasceria

o Deus-homem verdadeiro.

Ao saber que estava grávida,

sua virgem esposa querida,

o José duvidou

daquela divina sina,

 mas um anjo de Deus

em sonho lhe apareceu,

 a dúvida esclareceu,

afirmando que o menino

era filho do divino

e seria Emanuel,

quer dizer, Deus convosco,

cuja morada é no céu

e cumpriria a profecia,

há muito tempo esperada,

escrita por Isaías.

Assim que Jesus nasceu

um anjo do Senhor apareceu

com muito resplendor,

causando intenso temor

a pastores vigilantes

dos seus rebanhos no campo;

dizendo-lhes: nasceu, em Belém, o santo

que, vocês, tanto esperavam

e, naquele mesmo instante,

gerando grande espanto,

uma multidão de anjos,

também, resplandeceu,

pois, era noite, já bem tarde,

e a uma só voz clamavam,

diante de atônitos olhares:

Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos homens de boa vontade.

Depois que os anjos,

para os céus, voltaram;

os pastores, assim, falaram:

“vamos  já para além daqui 

e adoremos em Belém, ali, 

veremos o que Deus,

a conhecer, nos deu.”

Pois, dentre outras palavras, também,

dissera o anjo do Senhor

nessa noite reveladora:

que encontrariam o recém-nascido

envolto em faixas numa manjedoura.

E foram, e viram, e adoraram

e, a todos, participaram

tudo o que fora dito

a respeito do menino

e como os anjos anunciaram.

José e Maria pensativos,

naquele momento calaram

e em silêncio meditaram,

guardando a revelação

no profundo do coração.

Voltaram então,

os pastores, ao campo,

louvando e glorificando

o autor da salvação.

Nasceu o rei dos reis

na tribo de Judá,

no tempo em que Herodes

era o rei naquele lugar,

e três reis magos, do oriente,

avistaram num repente

a estrela-guia a brilhar...

sobre a cidade de Belém,

perto de Jerusalém;

vieram, então, adorar

com ouro, incenso e mirra

para a Jesus presentear,

mas, por ciúme, o rei Herodes

queria o menino matar.

Houve pranto na Judéia,

devido ao extermínio,

ordenado por Herodes,

de todos os meninos

com menos de dois anos,

ficando Raquel chorando.

Assim, cumpriu-se o vaticínio

do profeta Jeremias,

enquanto José fugia

com Jesus e Maria

para as terras do Egito,

conforme o prescrito

pelo anjo protetor,

mensageiro do Senhor,

que num sonho,

ao José carpinteiro, então, revelou.

Quando Herodes faleceu...

Arquelau, seu filho, o sucedeu;

em sonhos, novamente,

um anjo apareceu,

dizendo a José:

levanta-te, fica de pé!

ergue o menino também,

e a tua mulher,

não vá para a Judéia,

mas para a Galiléia,

p’rá vila de Nazaré.

Bendito seja o Senhor,

autor da salvação,

aquele que anunciou

esta benção a Abraão

que, pela fé se tornou,

pai duma grande nação.

Desde tempos remotos,

o Senhor declarou,

através de devotos,

seu imenso amor,

enviando arautos 

de Jesus Redentor.

Dentre tantos profetas

perseguidos e maltratados,

alguns, eram ascetas

e viviam retirados,

pregando o arrependimento

e a remissão dos pecados.

O profeta, João Batista,

filho de Zacarias,

sacerdote do Altíssimo,

da turma de Abias;

era cheio do Santo Espírito

desde o ventre de Isabel,

que era prima de Maria,

agraciada do Senhor e, 

de dentro do ventre daquela,

aos cento e oitenta dias,

saltou de alegria,

 quando a concebida do divino,

então, a cumprimentou.

Era idosa Isabel

e, também, Zacarias,

mas, o anjo Gabriel

anunciou certo dia,

quando Zacarias

seu ofício exercia,

que o Deus de Israel

um filho lhes daria

e que o espírito e poder de Elias 

com ele, sempre, estaria;

Zacarias, todavia, mudo ficaria,

até o dia que o profeta nasceria,

pois, não creu, o sacerdote,

 no que o anjo lhe dizia.

Seu nome, João, seria;

vinho ou forte bebida,

ele, jamais, provaria;

mel silvestre e gafanhoto

é o que ele comeria

e peles de camelo,

ele, então, vestiria.

No deserto, cresceria João,

cheio de graça e sabedoria,

até ser, por Deus, chamado um dia

para anunciar aos judeus;

zelotes, fariseus e saduceus 

que Jesus Cristo, o rei dos reis,

o caminho para os céus

estaria pregando aos seus.

Seis meses havia,

estava gestante Isabel,

quando o anjo Gabriel,

também, anunciou a Maria

que pelo Espírito de Deus,

a virgem, eleita, conceberia.

O filho do Altíssimo

duma virgem nasceria:

para Deus nada é impossível,

conforme as profecias

a agraciada do Senhor

seria a Santa Maria

e, em Nazaré, Jesus cresceria,

em estatura, graça e sabedoria,

obediente aos seus pais.

Aos doze anos,

Jesus com Maria e José

saíram da Galiléia,

da vila de Nazaré,

para Jerusalém, na Judéia,

para a páscoa celebrar,

pois, assim, todos os anos,

costumavam peregrinar.

Terminados os festejos, porém,

haviam de regressar.

Com tanta gente,

para lá e para cá,

no dia de retornar,

Jesus ficou em Jerusalém

e, Maria e José, crentes

 que ele voltava em meio aos parentes, sentiram a sua falta na estrada, bem além, 

já com um dia de jornada;

voltaram, pois, a Jerusalém,

com aflição no coração

e, por três dias, o procuraram

em meio a multidão.

Quando o encontraram

entre os doutores da Lei,

na casa de Deus em confabulação;

ouvindo, interrogando e explicando,

causando admiração;

Maria, disse-lhe lívida,

“filho, meu, que nos fizeste?

Estivemos em grande aflição

a te procurar no vem e vai

de toda a população”.

Jesus respondeu de prontidão:

“por que me procurais ali e acolá,

não sabeis, vós, que, na casa do Pai, eu deveria estar?

Sobre todos, escravos e romanos,

havia quinze anos,

Tibério Cezar imperava;

a província da Judéia,

Pôncio Pilatos governava

e, em toda a Galiléia,

o tetrarca Herodes 

era quem, então, comandava,

sendo Filipe, seu irmão,

tetrarca doutra região

chamada de Traconites

e, também, da Ituréia.

Naquela ocasião,

beirando o rio Jordão,

iniciou-se a pregação

do profeta João Batista.

Preparando os corações

para Jesus, o salvador;

do deserto veio João,

anunciando com clamor

a boa nova da salvação,

despertando mui temor.

Nas águas do rio Jordão,

batizava João, então,

todo aquele que acreditava

na sua pregação, 

pois, assim dizia à multidão:

“quem tiver duas túnicas,

dê uma ao carente irmão;

com quem não tem o que comer,

reparta também o pão;

para cumprir, Deus,

a promessa feita a Abraão,

que faria dele uma grande nação,

se não credes as pedras clamarão

e, como filhos de Abraão se levantarão”.

Naquele tempo, 

também, havia corrupção;

cobradores de impostos

e soldados bem dispostos

se chegaram a João

para serem batizados 

nas águas do Jordão

e perguntavam ao profeta:

“o que fazer para obter,

dos pecados, a remissão?”

Dizia-lhes, então, João:

“não cobreis mais que o necessário,

não sejais usurários,

não fraudeis o cidadão

e, vocês, soldados,

não pratiqueis a extorsão,

contentai-vos com o soldo,

combatei a opressão

e, por falsa denúncia,

a ninguém jogueis na prisão.

Todo aquele que não produzir

o fruto do arrependimento,

como árvore que não dá bom fruto,

será cortado a qualquer momento

e lançado numa fogueira

onde só haverá tormento.

Aquele que virá após mim,

a quem pertence o julgamento,

não sou digno de desatar,

dele, as sandálias

e, contra ele, não argumento,

pois, o tal, já existia

antes mesmo que houvesse o tempo.

Eu vos batizo com água,

mas, o renovo de Davi

que passará adiante de mim,

com fogo vos batizará

e, como por encanto,

em forma de pomba,

o Espírito Santo,

sobre ele, descerá

e, o trigo no celeiro,

ele, então, recolherá”.

“Eis o cordeiro de Deus

que remirá todo pecado”:

João Batista anunciou

quando Jesus, então,

dele se aproximou,

querendo ser batizado.

“Eis meu filho muito amado

em quem ponho minha afeição”,

uma voz, do céu, bradou,

quando o arauto João,

obediente, naquele instante

 a Jesus Cristo batizou.

Alguns daqueles

 que, a João Batista, seguiam,

ouviram, deste, o testemunho

a respeito do Messias:

de que, o cordeiro de Deus,

aquele homem seria.

Acompanharam, pois, a Jesus,

chamando-o de rabi,

dois dos que estavam ali,

e, ouvindo o que o mestre lhes dizia

passaram com ele o dia.

João Batista, assim,

cumpriu sua missão,

porém, o tetrarca Herodes,

dentre tantas maldades,

resolveu, também, lançá-lo na prisão,

porquanto, o profeta fizera

brava repreensão, 

pois, o tal Herodes adulterava

com Herodíades,

que, naquela ocasião,

era mulher de Filipe, seu irmão.

Depois de batizado,

pelo primo profeta chamado João,

nas águas do rio Jordão,

foi, Jesus Cristo,

guiado pelo espírito

a jejuar no deserto,

onde sofreu tentação.

Após quarenta dias e após quarenta noites

em jejum e oração,

teve fome o Deus-homem

e, em tom de provocação,

satanás apareceu, dizendo-lhe, então:

“se tu és filho de Deus,

transformai pedras em pão”.

Ao que Cristo respondeu

com muita convicção,

e dura repreensão:

“nem só de pão viverá o homem,

mas da palavra que sai de Deus,

conforme está escrito

na lei dos judeus”.

Não se conformando o tentador;

mal acabara de ouvir

o que Jesus Cristo falou,

para a Cidade Santa o transportou

e, no ponto mais alto

do templo, o colocou

e, assim, o desafiou:

“se tu és o Cristo, filho de Deus,

lança-te daqui abaixo”,

pois, também escrito está,

“aos seus anjos, ordenarás a teu respeito

e eles te susterão nas mãos, com jeito,

para que não tropeces teu pé

 em pedra alguma”.

Ao que Jesus replicou:

também, nos escritos acharás:

“ao Senhor teu Deus não tentarás!”

Mais uma vez o diabo,

não se dando por conformado,

numa fração de segundo,

a Jesus Cristo levou

a um monte bem elevado

e mostrou-lhe os reinos do mundo,

bem como a sua glória

e a Cristo prometeu

naqueles altos ares:

“tudo isso será teu

se prostrado me adorares”.

Jesus Cristo respondeu:

“para trás, satanás!”

No livro da Lei, escrito está:

“adorarás o Senhor teu Deus

e só a Ele servirás”.

Jesus Cristo, iluminado,

citava a Lei de Moisés;

o diabo, ao seu lado,

só encontrava revés

e, após ser, Cristo, tentado;

o diabo, derrotado,

em retirada bateu os pés.

Daí, então, anjos iam...

anjos vinham...

a Jesus serviam

e louvavam a Deus.

Tendo vencido a tentação,

voltou para a Galiléia,

na força e poder do espírito;

o humilde rei, Jesus Cristo,

propagava suas idéias,

realizando prodígios e maravilhas;

tornou-se conhecido em toda a região

e ensinava nas sinagogas,

sempre, em dias de sábado,

a boa nova da salvação.

Todos ficavam admirados,

o Deus eterno era louvado

com Jesus em oração;

o povo era confortado

e, assim, crescia a fé

em cada coração.

Porém, num bendito sábado,

numa sinagoga em Nazaré,

cidade em que Jesus Cristo

havia sido criado,

eis que, este, fora levado

a fazer certa leitura

em um livro consagrado.

Deram-lhe o livro do profeta

chamado Isaías,

há muito tempo escrito,

que anunciava o Messias

e abriu, Jesus Cristo,

na passagem da seguinte profecia:

“O espírito do Senhor está sobre mim,

porquanto me ungiu

para anunciar boas novas aos pobres;

enviou-me para proclamar

libertação aos cativos

e, aos cegos, a restauração da vista;

para libertar os oprimidos

e publicar o ano da graça do Senhor.”

Em seguida, Jesus Cristo,

aquele livro enrolou,

entregou-o ao ministro

e, ali mesmo, sentou-se;

tendo, nele, os olhos fitos,

de todos que o escutaram,

iniciou, assim, seu discurso

com as seguintes palavras:

“hoje se cumpriu este oráculo

que vós acabais de ouvir.”

Todos o aprovaram

e ficaram admirados

pelo encanto das palavras

que, então, ele pronunciava,

daí, escandalizados comentaram:

“donde vem esta sabedoria?

Não é, este, o carpinteiro?

Não é o filho de José?

Sua mãe não se chama Maria?

E seus irmãos não são

Tiago, José, Judas e Simão?

Não estão aqui, conosco,

também suas irmãs?

Como se fazem, pois,

tais milagres por suas mãos?”

Disse-lhes, Jesus, então:

“sem dúvida, velho provérbio,

para mim, vocês hão de repetir:

médico, cura-te a ti mesmo,

faze também aqui, em tua terra,

todas as maravilhas

que, ouvimos dizer,

fizeste em Cafarnaum.

Contudo, em verdade vos digo,

nenhum profeta é bem recebido

na terra onde houvera sido criado

ou senão nascido;

não fica, o profeta, sem honra,

senão na própria casa,

entre seus parentes queridos

e antigos conhecidos. ”

E, tendo dito isso,

Jesus Cristo, ainda, acrescentou:

“no tempo do profeta Elias,

quando ficou sem chover

por três anos e cento e oitenta dias,

por causa da fome

muita gente padecia,

muitas viúvas, em Israel, havia.

Porém, a nenhuma delas

fora enviado o profeta Elias

e, sim, a uma viúva estrangeira

que vivia em Sarepta, na Sidônia,

longe dessa cercania.

Também, muitos leprosos

havia em Israel,

no tempo do profeta Eliseu,

mas nenhum deles foi curado,

senão um sírio, chamado Naamã,

que ao profeta obedeceu.”

E, tendo ouvido tudo aquilo

que por Jesus fora dito,

ficaram muito indignados,

revoltados e furiosos,

os que estavam na sinagoga;

levantaram-se de imediato,

expulsaram Jesus aos brados

e o conduziram até o alto do monte

sobre o qual, a cidade, estava edificada

e queriam lançá-lo no precipício

que dali se despenhava.

Jesus, porém, rapidamente,

passou pelo meio deles

e continuou o seu caminho indiferente,

sem fazer, ali, muitos milagres,

devido a incredulidade

do povo daquela cidade.

Depois que o profeta João

foi lançado na prisão,

Jesus Cristo se mudou

para a terra além do Jordão:

nos confins de Neftali e Zabulon

cotinuou sua pregação,

anunciando o reino de Deus

e a boa nova da salvação;

foi habitar em Cafarnaum,

perto do lago Genesaré,

tornando-se, então, conhecido 

por Jesus de Nazaré.

Dos seguidores de João Batista,

um deles se chamava André,

este, juntamente com João,

que seria o evangelista,

acompanharam Jesus Cristo

e sentiram naquele dia

que Jesus era o Messias,

testificando o que fora escrito

pelos profetas da fé,

tornaram-se os primeiros discípulos

do homem de Nazaré.

André, muito animado,

foi procurar seu irmão

que era, também, pescador

e se chamava Simão

e, com muito fervor,

anunciou-lhe, então,

que encontrara o Cristo Redentor,

o esperado Messias,

conforme estava escrito

em muitas profecias.

André e Simão, certo dia,

lançavam suas redes no mar,

quando avistaram, o Messias,

que estava a lhes convidar:

“vinde após mim, pecadores,

que farei, de vós, pescadores

de homens p’rá Jeovah”.

Imediatamente o seguiram,

deixando as redes p’rá lá,

e, Jesus disse, assim,

fixando em Simão o olhar:

Simão, filho de João,

doravante, por Pedro,

nós iremos te chamar.

Consertavam as redes,

os jovens pescadores

filhos de Zebedeu, 

Tiago e João,

que ajudavam ao pai

na sua embarcação;

quando Jesus passou

e, também, convidou

aqueles unidos irmãos;

os tais, deixaram as redes no chão

e seguiram o filho de Deus

naquela nova missão.

Outro dia,

quando Jesus seguia

a caminho da Galiléia,

convidou, também, Filipe,

que era de Betsaida,

terra de Pedro e André;

Filipe teve a idéia,

de convidar Natanael,

avisando que encontrara

o rei de Israel,

que era o filho de José

e ele se chamava Jesus de Nazaré.

Natanael perguntou com desdém:

“pode, porventura,

vir coisa boa de Nazaré?”

Filipe respondeu, porém:

“vem e vê sobre quem escreveu Moisés

e os profetas anunciaram

e todos, há muito tempo, esperavam.”

Quando Jesus viu Natanael,

foi ao seu encontro e disse:

“neste não há falsidade,

eis aqui, um israelita de verdade!”

“Dondes me conhece?”

perguntou Natanael

e Jesus respondeu, 

com olhos de Deus,

“ti vi debaixo da figueira,

antes que André te chamasse”.

Ao que, exclamou, Natanael:

“mestre, tu és o filho de Deus,

esta palavra é verdadeira, 

tu és o rei de Israel!”

Então, disse Jesus:

“porque eu falei que ti vi

debaixo da figueira crês!

Coisas maiores que estas verás:

vereis, aberto, os céus

e anjos de Deus

subindo e descendo

sobre o filho do homem,

diante os olhos teus.”

Em Cana da Galiléia,

houve um casamento...

Jesus e seus discípulos

compareceram ao evento,

porém, num dado momento,

acabou o vinho;

estavam, todos, animados,

Maria chamou Jesus, de lado,

e disse-lhe baixinho:

“eles não têm vinho.”

E Ele lhe respondeu, solícito:

“mulher, que tenho, eu, com isso?

Ainda não é chegada a minha hora.”

Porém, ela, sem demora, 

aos criados, disse:

“fazei tudo que Ele vos disser, agora.”

Havia, ali, seis talhas de pedra;

pelos judeus, eram usadas

em suas purificações e abluções,

e Jesus ordenou que as enchessem d’água

e levassem ao mestre-sala.

Os criados ficaram admirados 

quando o mestre-sala provou

a água tornada em vinho

e, chamando o noivo, fez tal elogio:

tem sido costume 

entre judeus e gentios,

servir primeiro o bom vinho

e quando os convidados

estão quase embriagados,

servir o de menor qualidade.

Mas é verdade... 

tu guardaste o melhor vinho até agora.

Desse modo, ninguém, 

tão cedo, vai embora.

Este, foi o primeiro milagre

que Jesus realizou.

Em Cana da Galiléia,

sua glória se manifestou,

 os discípulos creram nele

 e sua fama se espalhou.

 Transformou água em vinho 

e não se embriagou.

Num sábado em Cafarnaum,

quando Jesus anunciava

a boa nova da salvação,

todos se admiravam

com a sua pregação,

pois, falava com autoridade

a palavra da verdade

na sinagoga dos judeus

e não era como os escribas e fariseus.

Nessa sinagoga estava um homem

possesso de um espírito imundo,

não importa o seu nome,

mas ele gritou lá do fundo:

“que tens, tu, comigo,

Jesus Nazareno,

vieste me destruir?

Bem sei que és o santo de Deus.”

Jesus, então, o repreendeu, exclamando:

“Cala-te! Sai dele!”

E o espírito imundo convulsionando

 e gritando, obedeceu. 

Maravilharam-se, os que assistiram

e perguntaram entre si: “o que é isto?

Eis um novo ensinamento,

com grande autoridade,

ele manda, até, nos imundos espíritos

e, estes, obedecem, submissos...”

E isto é pura verdade,

 logo, sua fama correu

entre gentios e judeus,

de cidade em cidade,

por toda a Galiléia,

Cristo era a novidade...

Saiu, Jesus, daquela sinagoga,

junto com Tiago e João,

deixando em alvoroço a multidão

e se dirigiram à casa de Pedro

que, antes, era, apenas, Simão.

Ao chegar naquele ambiente,

avisaram-lhe logo, então,

que a sogra de Pedro jazia doente,

estava na cama com febre ardente,

mas, Jesus, tocou-lhe a mão;

a febre passou de repente,

ela se levantou diligente,

a Jesus servia contente

e a todos da comunhão.

Nesse mesmo dia, à tarde,

começou a ajuntar gente;

logo chegou o arrebol...

eis que toda a cidade,

 depois do pôr-do-sol,

já estava à porta de Pedro

e não ficava, Jesus, só.

Traziam-lhe todos os doentes,

muitas pessoas carentes

de libertação do mal,

pois, além da cura física,

realizava, também, Jesus,

a chamada cura psíquica

ou limpeza espiritual.

Todos endemoninhados

foram, então, libertados;

todos os doentes,

no mesmo instante, curados;

os demônios partiam calados,

aos olhos de toda cidade,

diante da autoridade

que eles reconheciam.

De manhã, bem cedinho,

antes, mesmo, do sol nascer,

levantou-se, Jesus, disposto

e, após ter lavado o rosto,

saiu bem de mansinho

e se pôs em oração

num local deserto, ali, perto

da casa de Pedro Simão.

Quando os discípulos acordaram,

saíram a procurá-lo,

até, que o encontraram

em profunda meditação

e disseram-lhe, então:

“todos te procuram ali e acolá”.

Ele disse-lhes, assim:

“vamos p’rá outro lugar,

às cidades vizinhas,

para que eu pregue, também, por lá,

pois, p’rá isso é que eu vim”.

Retirou-se, pois, dali;

pregando a sua idéia,

na praça e na sinagoga,

 em toda a Galiléia;

expulsando demônios

e, assim, a boa nova,

com muitos compartilhando.

Estando, ele, numa das cidades,

anunciando a boa nova;

demônios expulsando

 e enfermidades curando;

aproximou-se, dele, um leproso,

de joelhos, clamando:

“Senhor, se quiseres, serei curado.”

Ele disse: “quero, sê purificado!”

No mesmo instante a lepra sumiu

e, Jesus, com severidade, o advertiu:

não digas nada a ninguém,

vai, mostra-te ao sacerdote

e oferece, por testemunho,

o que Moisés prescreveu

no livro da Lei

pela purificação de alguém.

Este homem, porém,

não se conteve também...

saindo, então, a propagar

e divulgar o acontecido

e o nome de Jesus

ficou, por demais, conhecido

e já não podia, o mestre,

entrar numa cidade

como um desconhecido.

E, por ser tão assediado,

viu-se, Jesus, obrigado

a passar ao largo das cidades

e ficar resguardado

em locais despovoados,

mas, ainda assim, em todos os lados,

era, ele, muito procurado.

De volta a Cafarnaum,

alguns dias depois,

em casa de Simão Pedro, 

Jesus foi repousar.

Souberam, então,

que ele estava naquele lugar

e a casa se encheu tanto,

com gente em todo canto

que à porta daquela casa

se ajuntava uma multidão,

mesmo assim, Jesus não deixava

de ministrar sua lição,

pois, muitos  prestavam

a devida atenção.

Trouxeram-lhe, então, um paralítico,

por quatro homens, carregado;

porém, impossibilitados

de à porta da casa chegarem,

por causa da multidão;

ergueram-no ao telhado

e abrindo, lá, um buraco,

baixaram o leito amarrado

com o paralítico acamado,

aos pés de Jesus, no chão.

Tendo, Jesus, contemplado

a fé existente na ocasião,

disse ao paralítico acamado,

diante daquela multidão:

“filho, perdoados são os teus pecados”.

Ora, estavam, ali, assentados,

alguns escribas, ao seu lado,

que arrazoavam dentro do coração

e diziam entre si:

“ele blasfema, por que este homem fala assim?

Quem pode perdoar pecados, senão Deus?”

Porém, Jesus, perscrutando 

aqueles pensamentos,

disse-lhes, revelando conhecimento:

“por que pensais, assim, de mim?

Que é mais fácil dizer ao paralítico: perdoado são os teus pecados

ou levanta, toma teu leito e anda?

Portanto, para saberdes

da autoridade concedida

ao filho do homem sobre a terra

eu ordeno depressa:

paralítico, levanta-te, toma teu leito e vai para casa.”

O paralítico se levantou, imediatamente,

diante a vista de toda a gente,

tomou a cama e saiu contente,

enquanto a multidão, estupefata,

louvava a Deus, naquele instante, dizendo:

“nunca vimos nada semelhante!”

Indo, Jesus, pregar à beira do mar,

uma multidão o seguia,

pois, ele ensinava com muita sabedoria;

quando, o mestre, viu Mateus,

também chamado Levi, filho de Alfeu,

sentado na coletoria, disse-lhe,

fitando nele o olhar: “segue-me.” 

 Levi obedeceu, imediatamente,

sem vacilar; levantou-se e o seguiu,

deixando as cobranças p’rá lá

e, até, em sua casa,

convidou, Jesus, para almoçar.

Escribas dos fariseus,

os principais dos judeus,

vendo que Jesus ceiava

na casa de Mateus,

entre si, murmuravam,

porquanto, à mesa

com Jesus, estavam

muitos pecadores carentes de Deus, publicanos desonestos;

ladrões, sentados bem perto

e outras gentes de má reputação.

Os fariseus diziam, então:

“ele come com os publicanos,

senta-se à mesa com prostitutas

e todo tipo de ladrão.”

Ao que Jesus replicou:

“não precisam de médico os sãos,

mas, sim os doentes;

não vim chamar justos,

mas, pecadores ao arrependimento.”

Entre os fariseus,

surgiu, também, outra questão:

porque, estes jejuavam,

bem como, os discípulos de João,

mas, os de Jesus Cristo, não.

Perguntaram-lhes, então:

“Por que jejuam os fariseus

e os discípulos de João,

mas, teus discípulos, não?”

Jesus, apresentou-lhes este argumento:

“podem, porventura, jejuar os convidados

para o casamento, estando, com eles,

 o noivo naquele momento?

Porém, dias virão 

em que o noivo lhes será tirado, 

nesses dias, então, jejuarão.

Não se cose retalho de pano novo

em roupa velha; do contrário, o remendo novo arranca pedaço daquela velha,

tornando pior o rasgão.

Ninguém põe vinho

novo em odres velhos; 

se o fizer, o vinho novo romperá os odres e perder-se-á o vinho e também os odres; mas, para vinho novo, odres novos.”

Num dia de sábado...

atravessava, Jesus Cristo,

juntamente com seus discípulos,

os campos de trigo.

Sentindo fome, naquela ocasião,

colheram umas espigas bonitas

e, debulhando-as com as mãos,

comiam, os discípulos,

sem culpa no coração.

Os fariseus vendo aquilo,

aproveitaram da situação

para provocar Jesus Cristo,

fazendo uma interrogação:

“olha, por que fazem, teus discípulos,

em dia de sábado, o que não é lícito?”

Disse-lhes, Jesus, compenetrado:

“Misericórdia, quero, e não, sacrifícios.

Se soubésseis o que significa isso,

não condenaríeis inocentes.

Nunca lestes nos escritos da lei:

os sacerdotes transgridem, no templo,

o descanso do sábado

e não se tornam culpados?

Digo-vos, porém, aqui está quem

é maior do que o templo e, também,

o que fez Davi, o rei,

quando teve fome e se viu necessitado,

no tempo em que Abiatar

era o sumo–sacerdote consagrado?

Entrou na casa de Deus,

comeu dos pães da proposição

e deu aos seus companheiros,

aquilo que, só aos sacerdotes,

era reservado.

Portanto, o filho do homem

é senhor, até, do sábado

e, ainda, o sábado foi feito

por causa do homem

e, não o homem, por causa do sábado”.

Noutro sábado...

quando Jesus ensinava numa sinagoga...

eis que, ali estava, sentado ao lado,

um homem com um membro atrofiado,

a mão direita ressequida;

os escribas e fariseus

observavam o filho de Deus,

buscando pretexto para acusá-lo

de violar o prescrito na lei

sobre descansar em dia de sábado.

Jesus, consternado, 

já penetrara os pensamentos, seus,

quando perguntou-lhe um dos judeus:

“é lícito curar, alguém, no sábado?

Jesus, então, disse ao aleijado:

“levanta-te e vem para o meio”,

e perguntou à multidão:

“é válido fazer o bem ou o mal

em dia de sábado?

Salvar a vida ou matar?

Qual, dentre vós, tendo uma só ovelha

e se, em dia de sábado, ela cair num buraco, não irá procurá-la e salvá-la?

O que vale mais, um homem ou uma ovelha?

Portanto, é lícito, também, em dia de sábado, fazer o bem.”

Os fariseus, porém, se calaram.

Jesus, então, relanceando o olhar

sobre eles, com muita indignação,

contristado pela dureza de cada coração,

disse ao homem do aleijão:

“estende a tua mão!”

Ele obedeceu e foi curado.

Os fariseus saíram revoltados,

maquinando com os herodianos 

uma conspiração; 

tramaram como matá-lo, 

mas, Jesus sabendo desse intento, 

pois, conhecia seus pensamentos,

foi p’rá outro lugar,

indo pregar na beira do mar.

À beira do mar da Galiléia,

grande multidão seguia Jesus,

por, já terem visto

ou, senão, ouvido

dos milagres que ele fazia

e, também, pelas sábias palavras

que, ele, sempre dizia;

muitos eram nativos,

todos eram bem-vindos...

alguns da Judéia,

outros de Jerusalém

e da terra além do Jordão;

dos arredores de Tiro e Sidom

e, também, da Iduméia;

esse povaréu seguia a Jesus,

cativo as suas idéias.

Aqueles que padeciam

de alguma enfermidade,

queriam, nele, tocar

e ouvir suas verdades.

Como eram tantos

os que se arrojavam

sobre ele para, ao menos,

em suas vestes triscar;

pediu, Jesus, aos seus discípulos

que preparassem um barca

e, de dentro dela, à beira do mar

se pôs a pregar.

Os espíritos imundos

quando o viam, prostravam-se

diante da sua autoridade a clamar:

“tu és o filho de Deus!”

E, Jesus, com severidade,

os proibia que o viessem anunciar.

Cumprindo-se, então, a profecia

anunciada por Isaías

que, assim, dizia:

“Eis o meu servo a quem escolhi,

meu bem-amado 

em quem se compraz a minha alma;

sobre ele, repousará o meu espírito

e ele anunciará aos gentios o juízo.

Não contenderá, nem clamará,

ninguém ouvirá a sua voz

pelas ruas e praças públicas.

Não esmagará o caniço rachado,

nem apagará o morrão que fumega,

até que faça triunfar a justiça

e em seu nome os gentios

confirmarão a esperança.”

Assim que, Jesus,

terminou de ensinar

àquela multidão,

disse a Pedro Simão:

“Faze-te ao largo

e lançai vossas redes para pescar”.

Pedro obedeceu,

sem deixar de comentar:

“mestre, trabalhamos a noite inteira

e nada conseguimos apanhar,

mas por causa da tua palavra,

lançarei as redes no mar”.

Feito isto, apanharam peixes de montão,

em tamanha quantidade

que as redes se rompiam,

não suportando à pressão.

Acenaram, então, aos companheiros

que estavam em outra embarcação,

para que viessem ajudar.

Eles vieram e, de maneira tal,

 encheram as barcas,

até, quase naufragar.

Diante disso, Pedro Simão,

prostrou-se aos pés de Jesus

e exclamou:

“retira-te de mim, Senhor,

porque sou um homem pecador”.

Pois, estavam todos, assombrados,

à vista do que fora realizado;

inclusive Tiago e João,

filhos de Zebedeu,

companheiros de Pedro Simão

naquela embarcação.

Disse Jesus, assim, ao Pedro Simão:

“não temas, doravante,

serás pescador de homens”.

Atracaram, já, as barcas à terra,

deixaram tudo e seguiram ao Messias.

Depois, retirou-se, Jesus,

do meio da multidão

e subiu a um monte,

onde passou a noite em oração.

Quando amanheceu,

convocou seus discípulos

e chamou de apóstolos

aqueles a quem escolheu,

aos quais deu-lhes poder

para expulsar demônios,

curar enfermos

e pregar a palavra de Deus.

Foram doze, os eleitos:

primeiro, Simão, chamado Pedro;

depois André, seu irmão;

Tiago, filho de Zebedeu

e seu irmão, João;

Filipe e Bartolomeu;

Tomé e Mateus;

Tiago, filho de Alfeu;

Tadeu e Simão, o cananeu

e, ainda, Judas Iscariotes,

aquele que o traiu,

com o beijo que lhe deu.

Após, serem escolhidos,

os apóstolos queridos,

desceram o monte,

seguindo o Cristo

até uma planície

onde havia outros discípulos

e muita gente esperando,

querendo ver o santo,

sobre quem, tanto, ouviram falar;

gente vinda de todo canto do mundo,

alguns perseguidos por espíritos imundos,

outros, doentes, já desenganados, esperavam ser curados com um toque ou um olhar.

Todos ficaram maravilhados

com a sua sabedoria,

outros, queriam se ver livres

do mal que os afligia;

os doentes eram sarados

e aqueles atormentados

por imundos espíritos,

de imediato, eram libertados;

muitos queriam, nele, tocar;

pois, dele emanava uma força

capaz de curar.

Jesus, então, vendo

tamanha multidão,

subiu numa montanha

e, tendo se assentado

com discípulos por todo lado,

pôs-se a ensinar, dizendo:

“bem-aventurados 

os humildes de espírito,

porque deles é o reino dos céus;

bem-aventurados os que choram,

porque serão consolados;

bem-aventurados os mansos,

porque possuirão a terra;

bem-aventurados 

os que têm fome e sede de justiça,

porque serão saciados;

bem-aventurados os misericordiosos,

porque alcançaram misericórdia;

bem-aventurados os puros de coração,

porque, a Deus, contemplarão;

bem-aventurados os pacíficos,

porque serão benditos filhos de Deus;

bem-aventurados os que são perseguidos 

por causa da justiça, 

porque deles é o reino dos céus;

bem-aventurados sereis

 quando vos caluniarem, 

quando vos perseguirem e, mentindo, disserem todo mal contra vós 

por minha causa. 

Alegrai-vos e exultai, 

porque será grande

 a vossa recompensa nos céus,

 pois assim perseguiram os profetas

 que vieram antes de vós.

Vós sois o sal da terra; 

mas se o sal se tornar insípido,

 com que lhe será restituído o sabor? 

Para nada mais presta,

senão, para ser lançado fora

 e ser, pelos homens, pisado.

Vós sois a luz do mundo. 

Não se pode esconder uma cidade

 situada sobre um monte; 

nem se acende uma luz 

para colocá-la debaixo do alqueire, 

mas sim para colocá-la sobre o candeeiro, a fim de que ilumine 

a todos que estão na casa. 

Assim, brilhe a vossa luz 

diante dos homens,

para que vejam as vossas boas obras e glorifiquem vosso Pai que está nos céus.

Não julgueis que vim abolir a lei

 ou os profetas;

não vim abolir, mas cumprir.

Pois, em verdade vos digo:

 até que passem, o céu e a terra;

 jamais desaparecerá, da lei, um só jota 

ou um só traço, 

sem que tudo seja cumprido.

Qualquer, pois, que violar

 um destes mandamentos, 

por menor que seja,

 e, assim, ensinar aos homens,

 será chamado o menor no reino dos céus. Mas, quem os guardar e ensinar, 

este, será considerado grande

 no reino dos céus.

Digo-vos, pois, 

se a vossa justiça não for superior 

a dos escribas e fariseus,

 não entrareis no reino dos céus.

Ouvistes o que foi dito aos antigos:

não matarás, 

mas quem matar 

será réu pelo juízo do tribunal.

Eu, porém, vos digo:

todo aquele que se encolerizar 

contra seu irmão, 

será réu de juízo pelo seu mal;

quem chamar seu irmão de tolo, 

será réu do grande conselho; 

e quem o disser, louco,

será réu do fogo do inferno.

Portanto, se estás prestes

 a fazer a tua oferta diante do altar

 e te lembrares que teu irmão

 tem alguma coisa contra ti, 

deixa ali, diante do altar, a tua oferta

 e vai reconciliar-te primeiro

 com teu irmão

 e depois vem, a tua oferta, apresentar.

Concilia-te depressa com teu adversário,

enquanto estás no caminho com ele,

para que não suceda 

que te entregue ao juiz, 

e o juiz te entregue ao ministro

e sejas lançado na prisão.

Em verdade te digo:

 dali, não sairás antes de teres pago

 o último centavo.

Ouvistes o que foi dito aos antigos:

não adulterarás. 

Eu, porém, vos digo:

 todo aquele que 

lançar um olhar de cobiça

para uma mulher, 

já adulterou com ela em seu coração. 

Se teu olho direito de faz tropeçar, arranca-o e lança-o longe de ti, 

pois, é preferível 

que se perca um dos teus membros

 do que todo o seu corpo

seja lançado no inferno.

Se tua mão direita 

é para ti causa de queda, 

corta-a e lança-a longe de ti,

pois, é preferível 

que se perca um dos teus membros

do que seu corpo inteiro

 ser lançado no inferno.

Também foi dito:

todo aquele que repudiar sua mulher

 dê-lhe carta de divórcio.

Eu, porém, vos digo:

 todo aquele que repudia a sua mulher,

 a não ser por causa da infidelidade, favorece ao adultério; 

e, aquele, que desposa

 uma mulher repudiada, 

torná-se, também, adúltero.

Ouvistes, ainda, 

o que foi dito aos antigos:

não jurarás falso, 

mas cumprirás para com o Senhor

 os teus juramentos. 

Eu, porém, vos digo:

de maneira alguma jureis, 

nem pelo céu,

 porque é o trono de Deus;

nem pela terra,

 porque é o escabelo de seus pés;

nem por Jerusalém, 

porque é a cidade do grande Rei;

nem jures pela tua cabeça,

 porque não podes tornar um só cabelo branco ou preto.

Seja, porém, vosso falar:

 sim, se for sim;

 não, se for não;

 pois, o que, daí, passar,

 virá do maligno.

Ouvistes o que foi dito:

olho por olho, dente por dente.

Eu, porém, vos digo: 

não resistais à pessoa má;

se alguma te bater na face direita, oferece-lhe, também, a outra;

se alguma quiser pleitear contigo

e tirar-te a túnica, 

cede-lhe também a capa

 e se qualquer te obrigar

 a caminhar mil passos,

 vai com ele dois mil.

Dá a quem te pedir 

e não te esquives 

daquele que te solicitar empréstimo.

Tendes ouvido o que foi dito:

amarás ao teu próximo

 e poderás odiar ao teu inimigo.

Eu, porém, vos digo:

amai vossos inimigos,

 fazei bem aos que vos odeiam,

 abençoai aos que vos maldizem

e orai pelos que vos perseguem; 

para que vos torneis filhos 

de vosso pai que está nos céu;

 pois, ele faz nascer o sol

 tanto sobre os maus como sobre os bons, e faz chover sobre os justos 

e sobre os injustos.

Se amardes, somente, aos que vos amam, que recompensa tereis?

Não fazem os publicanos

 também, assim?

Se saudardes, apenas, os vossos queridos, que fazeis demais? 

Não fazem os ímpios também o mesmo?

Sede misericordiosos, 

como também vosso Pai é misericordioso.

Portanto, sede perfeitos 

como, é perfeito, o vosso pai celestial. 

Guardai-vos de fazer vossas boas obras diante dos homens, 

para serdes vistos por eles; 

do contrário, não tereis recompensa 

junto de vosso pai que está nos céus.

Quando, pois, deres esmola,

 não faças tocar trombeta diante de ti, como fazem os hipócritas

 nas sinagogas e nas ruas, 

para serem glorificados pelos homens.

Em verdade vos digo: 

já receberam sua recompensa. 

Quando deres esmola, porém, 

não saiba, a tua mão esquerda, 

o que faz a direita. 

Assim, a tua esmola se fará em oculto;

 e teu Pai, que vê o segredo,

recompensar-te-á.

Quando orardes, 

não façais como os hipócritas, 

que gostam de orar em pé nas sinagogas

 e nas esquinas das ruas, 

para serem vistos pelos homens.

 Em verdade vos digo: 

já receberam sua recompensa.

 Mas tu, quando orares, 

entra no teu quarto,

 fecha a porta e ora ao teu Pai no secreto; e teu Pai que vê o escondido, recompensar-te-á.

Nas vossas orações,

 não multipliqueis as palavras; 

não useis de vãs repetições, 

como fazem os que julgam que, 

à força do muito falar, serão ouvidos. 

Não os imiteis, 

pois vosso Pai sabe

 o que vos é necessário, 

antes que vós lho peçais. 

Portanto, eis como deveis orar: 

Pai nosso que estais no céu, 

santificado seja o vosso nome; 

venha a nós o vosso Reino; 

seja feita a vossa vontade, 

assim na terra como no céu. 

O pão nosso de cada dia nos daí hoje; perdoai as nossas ofensas, 

assim como nós perdoamos

aos que nos ofenderam; 

e não nos deixeis cair em tentação, 

mas livrai-nos do mal;

Pois, vosso é o reino , o poder e a glória.

Amém. 

Porque se perdoardes aos homens 

as suas ofensas,

 vosso Pai celeste também vos perdoará. Mas se não perdoardes aos homens, tampouco vosso Pai vos perdoará.

Quando jejuardes, 

não fiqueis contristados

 como os hipócritas, 

que demonstram um semblante abatido para que os homens percebam 

que estão jejuando. 

Em verdade vos digo:

 já receberam sua recompensa.

Tu, porém, quando jejuares, 

unge a tua cabeça e lava o teu rosto. Assim, não mostrarás aos homens

 que jejuas, 

mas ao teu Pai onipresente;

 e teu Pai, que vê o secreto, 

recompensar-te-á.

Não ajunteis para vós tesouros na terra, onde a traça e a ferrugem corroem,

 onde os ladrões furam e roubam.

 Ajuntai para vós tesouros no céu,

 onde nem a traça 

nem a ferrugem os consomem, 

e os ladrões não furam nem roubam.

Porque onde estiver o teu tesouro,

 aí estará, também, teu coração.

Os olhos são a luz do corpo. 

Se teus olhos forem bons,

 todo o teu corpo será iluminado. 

Se os teus olhos forem maus,

 todo o teu corpo estará em trevas.

 Se, a luz que em ti há, são trevas, 

quão espessas deveram ser as trevas!

Ninguém pode servir a dois senhores, porque ou odiará um e amará o outro, 

ou dedicar-se-á a um

e desprezará o outro. 

Não podeis servir a Deus e à riqueza. 

Portanto, eis que vos digo:

não vos preocupeis por vossa vida,

pelo que comereis, 

nem pelo vosso corpo, 

pelo que vestireis. 

A vida não é mais do que o alimento

 e, o corpo não é mais que as vestes? Olhai as aves do céu:

 não semeiam nem ceifam,

nem ajuntam em celeiros 

e vosso Pai celeste as alimenta.

Não valeis, vós, muito mais que elas?

 Qual de vós, por mais que se esforce, pode acrescentar um só côvado

 a sua estatura.

E por que vos inquietais pelo vestuário?

Olhai os lírios do campo, 

como crescem; não trabalham nem fiam; entretanto, eu vos digo que, 

nem mesmo, Salomão,

 no auge da sua glória,

 se vestiu como um deles. 

Se Deus veste, assim,

a erva dos campos, que hoje cresce

 e amanhã será lançada ao fogo,

quanto mais a vós, homens de pouca fé? Portanto, não vos inquieteis, dizendo:

 que comeremos?

 Que beberemos?

 Com que nos vestiremos?

Pois, vosso Pai celeste sabe

 que necessitais de tudo isso.

Buscai, em primeiro lugar, 

o Reino de Deus e a sua justiça 

e, as demais coisas, 

vos serão acrescentadas. 

Não vos preocupeis, pois,

 com o dia de amanhã;

 o dia de amanhã 

terá seu próprio cuidado; 

basta, a cada dia, o seu mal.

Não julgueis e não sereis julgados;

 não condeneis, e não sereis condenados; perdoai, e sereis perdoados; 

daí, e dar-se-vos-á. 

Colocar-vos-ão, no regaço,

 medida boa, cheia, recalcada

 e transbordante; 

porque do mesmo modo que julgardes, sereis julgados 

e com a medida com que tiverdes medido, também, sereis medidos. 

Propôs-lhes também esta parábola: 

pode, acaso, um cego guiar outro cego? Não cairão, ambos, no barranco?

 O discípulo não é superior ao seu mestre, mas todo discípulo, bem instruído, 

será como o seu mestre.

Por que olhas o cisco

 no olho do teu irmão,

 e não vês a trave que está no teu?

 Como ousas dizer a teu irmão:

 deixa-me tirar o cisco do teu olho, quando tens uma trave no teu? 

Hipócrita!

 Tira primeiro a trave do teu olho

 e, assim, verás bem 

para tirar o cisco do olho do teu irmão.

Não deis aos cães o que é santo, 

nem lanceis aos porcos 

as vossas pérolas, 

para não acontecer que 

as calquem com os pés

e, voltando-se contra vós,

 vos despedacem.

 Pedi e dar-se-vos-á; 

buscai e achareis;

batei e abrir-se-vos-á. 

Pois, todo o que pede, recebe;

quem busca, acha; 

e a quem bate, abrir-se-á.

Qual, dentre vós,

 dará uma pedra a seu filho

 se, este, lhe pedir pão?

Ou, se lhe pedir peixe,

 dar-lhe-á uma serpente?

Se vós, pois, que sois maus,

 sabeis dar boas coisas

 a vossos filhos, 

quanto mais vosso Pai celeste 

dará boas coisas aos que lhe pedirem. 

Tudo o que vós quereis 

que os homens vos façam, 

fazei-o vós a eles; 

porque esta é a lei e os profetas.

Entrai pela porta estreita,

 porque larga é a porta 

e espaçoso o caminho

 que conduzem à perdição 

e numerosos são os que por aí entram. Estreita, porém, é a porta 

e apertado o caminho da vida 

e, raros, são os que o encontram.

Guardai-vos dos falsos profetas.

 Eles vêm a vós 

disfarçados de ovelhas, 

mas, interiormente, 

são lobos devoradores.

Pelos seus frutos os conhecereis. 

Colhem-se, porventura, 

uvas de espinheiros e figos de abrolhos? Toda árvore boa produz bons frutos; 

toda árvore má produz maus frutos. 

Uma árvore boa 

não pode dar maus frutos; 

nem uma árvore má, bons frutos. 

Toda árvore que não der bons frutos 

será cortada e lançada ao fogo.

Portanto,

 pelos seus frutos os conhecereis. 

O homem bom, 

tira coisa boas do bom tesouro 

do seu coração, 

e, o homem mau,

 tira coisas más do seu mau tesouro, porque a boca fala 

daquilo que o coração está cheio

Nem todo aquele que me diz: 

Senhor, Senhor...

entrará no Reino dos céus, 

mas, sim, aquele que faz

 a vontade de meu Pai que está nos céus. Muitos me dirão naquele dia: 

Senhor, Senhor...

não profetizamos, nós, em vosso nome, 

e não foi em vosso nome 

que expulsamos demônios

 e fizemos muitos milagres?

Então, lhes direi, claramente:

 nunca os conheci,

 apartai-vos de mim, 

vós que praticais a iniqüidade.

Aquele, pois, 

que ouve estas minhas palavras

e as põe em prática

 é semelhante a um homem prudente, 

que edificou a sua casa sobre a rocha. Caiu a chuva, 

vieram as enchentes, 

sopraram os ventos

 e investiram com ímpeto

 contra aquela casa; 

ela, porém, não caiu, 

porque estava edificada na rocha.

 Mas aquele que ouve as minhas palavras e não as põe em prática

é semelhante a um homem insensato,

 que construiu a sua casa na areia. 

Caiu a chuva, 

vieram as enchentes, 

sopraram os ventos 

e investiram com ímpeto 

contra aquela casa; 

ela caiu e grande foi a sua ruína.

Quando Jesus terminou o discurso,

 a multidão ficou impressionada 

com a sua doutrina; 

pois, ele ensinava com autoridade 

e não como os escribas.

Onde quer que fosse, Jesus,

uma multidão o seguia,

pois, ele é a verdadeira luz,

que a todo homem alumia

e a luz resplandece nas trevas

e as trevas não compreendem.

João Batista já dizia,

dando o testemunho,

dessa luz que viria:

antes de mim, ele já existia.

E o verbo se fez carne,

 e o verbo era Deus,

os seus não o receberam,

mas, todos que o receberem,

tornar-se-ão filhos de Deus,

os que crêem no seu nome;

não pela vontade da carne,

nem pela vontade do homem,

nem nascido do sangue,

mas, pelo espírito de Deus.

Daí entrou, Jesus,

outra vez em Cafarnaum,

onde era conhecido, 

até, por qualquer um.

Vieram falar com ele

alguns anciãos dos judeus

a pedido dum centurião

que tinha um servo estimado,

que estava adoentado

e poderia ser curado

pelo santo filho de Deus.

Rogavam a Jesus Cristo,

com todo o coração,

que curasse, então, o servo

daquele centurião,

porque, esse, era um bom homem,

digno de sua atenção;

amigo da sua nação

e merecia aquele favor,

pois, até uma sinagoga

ao seu povo edificou.

Com eles, Jesus caminhava

em direção à casa

onde, doente, estava

o servo do centurião.

Mas, quando quase perto

se encontrava aquele séqüito,

eis que vieram outros amigos,

pelo nobre centurião,

enviados a Jesus Cristo,

com o seguinte recado:

Senhor, não sou digno

de que entres debaixo do meu telhado,

nem me achei digno de chegar-me a te;

não te incomodes tanto, assim.

Dize somente uma palavra

e meu servo será curado,

pois, também, sou homem

sujeito a autoridade

e, às minhas ordens, tenho soldados;

e digo a um: vai ali! E ele vai;

e a outro: vem cá! E ele vem;

e a meu servo: faze isto! E ele faz.

Jesus, então, ficou admirado

por aquilo que foi escutado

e, olhando o povo ao seu lado,

exclamou entusiasmado:

e´verdade... nem, mesmo, em Israel

encontrei tamanha fé!

E, voltando, já, para casa,

aqueles que foram enviados,

encontraram o servo curado.

No dia seguinte,

ao invés, de ficar por ali;

partiu, Jesus, em viagem

para uma cidade chamada Naim;

com, ele, iam os discípulos

e a grande multidão que os seguia.

Bem perto da cidade, porém,

Jesus e aquele séquito,

encontraram outra multidão,

carregando um triste féretro.

Eis, que estava de luto

uma chorosa viúva,

pois, seu filho único

era aquele jovem defunto.

Jesus, absoluto,

não perdeu um só segundo;

movido por compaixão,

penetrou no mais profundo

do coração daquela mulher

e disse-lhe, assim:

“não chores, viúva de Naim”

A multidão parou

quando, Jesus, no esquife tocou

e com firmeza ordenou:

“moço, é a ti que eu digo: levanta-te!”

E, o que estivera morto, levantou-se;

sentou-se e começou a falar.

Então, Jesus, segurando-o pela mão,

entregou-o a sua mãe,

enquanto o povo, a Deus, glorificava

e, entre si, comentava:

“um grande profeta surgiu entre nós;

Deus revisitou seu povo”

Propagou-se, então, essa notícia

por toda a Judéia

e vizinhas províncias.

Chegaram aos ouvidos de João Batista,

através de alguns dos seus discípulos

que, ainda assim, não acreditavam

ser, Jesus, o Messias;

 os relatos sobre o Cristo

e as maravilhas que fazia.

Para elucidar a questão,

João chamou dois daqueles

que levaram a informação

e os enviou a Jesus Cristo

com grande interrogação:

“És, tu, o que havia de vir

ou devemos esperar por outro?

Quando aqueles homens

de pouca fé,

enviados por João,

com discrição, aproximaram-se

do homem de Nazaré

e, em nome do profeta,

que se encontrava no cárcere,

entrevistaram a Jesus,

estando, eles, em pé:

“És, tu, o que havia de vir

ou devemos esperar por outro?

Naquela mesma hora,

diante daqueles olhares,

Jesus curou pessoas,

vindas de vários lugares,

afligidas por muitos males:

coxos, paralíticos;

cegos de nascença;

possessos por malignos espíritos;

loucos sifilíticos

e com outros tipos de doenças.

Aos mensageiros de João,

 disse-lhes, assim:

ide, pois, e participai a João

o que tendes visto e ouvido

no meio da multidão:

os cegos vêem,

os coxos andam,

os surdos ouvem,

os leprosos são purificados,

os mortos são ressuscitados

e o evangelho, aos pobres, anunciado.

Para isso é que eu vim.

Bem-aventurado é aquele 

que não se escandalizar de mim.

Depois que se retiraram,

os mensageiros de João...

passou, Jesus, então,

a falar com a multidão

a respeito de João Batista;

do santo ministério

e, de forma realista,

sobre, também, o critério

empregado por Deus

para revelar seu mistério.

Que fostes ver no deserto?

Um caniço agitado ao vento?

Mas que fostes ver?

Um homem trajando roupas luxuosas?

Eis que aqueles que trajam

roupas preciosas,

vivem em delícias

e habitam nos palácios dos reis.

Mas, enfim, que fostes ver?

Um profeta?

Sim, digo-vos, e mais do que profeta.

Este é aquele de quem 

está escrito no pergaminho:

Eis que envio o meu mensageiro

ante a tua face; ele preparará,

adiante de ti, o teu caminho.

Pois, eu vos digo:

entre os nascido de mulher

não há maior que João.

Entretanto, o menor no reino de Deus

é maior que ele.

Todo povo que deu ouvido

 a sua pregação,

até, mesmo os publicanos

reconheceram a justiça de Deus

e receberam o batismo de João.

Já, os fariseus, porém,

e os doutores da lei, também,

ao recusarem seu batismo,

frustraram o desígnio de Deus

quanto ao próprio destino.

A que compararei 

os homens dessa geração?

A que se assemelham?

São semelhantes a meninos

que, sentados na praça,

falam uns com os outros:

tocamos flauta e não dançastes;

entoamos lamentações

e não chorastes.

Porquanto, veio João Batista

que nem comia pão

 nem bebia vinho

e dizeis: tem demônio;

veio o filho do homem,

comendo e bebendo

e dizeis: eis aí um comilão e beberrão,

amigo de publicanos e libertinos.

Mas a sabedoria é justificada

 por todos os seus filhos.

Certa feita um fariseu

que se considerava sem pecado,

querendo sondar Jesus,

fez, do mestre, um convidado

para estar junto com ele

em dia determinado,

sentado a sua mesa,

comendo um bom bocado.

Uma mulher libertina,

carregada de pecados,

sabendo que Jesus estava

àquela mesa assentado,

adentrou naquela casa

com um vaso de alabrasto

contendo perfumoso bálsamo

para ungir os pés do Santo,

porquanto, pelas mulheres,

sempre fora, Cristo, muito amado.

Chegando-se, ela, por trás

do mestre, que estava sentado,

molhava seus pés com lágrimas

entre beijos alternados;

enxugava-os com os cabelos

e perfumava-os com bálsamo.

O fariseu que o convidara,

vendo a cena que se passava,

consigo mesmo, assim, falara:

“se este homem fosse profeta

bem saberia quem é essa pecadora

que nele toca, fazendo essa oferta

e aos seus pés, agora, chora”.

O nome do fariseu era Simão

e, Jesus, chamando-lhe a atenção,

apresentou-lhe a seguinte questão:

“Simão, certo credor não usurário

tinha dois devedores:

um devia quinhentos denários,

outro, cinqüenta;

mas não dispunham 

de numerários para pagar

e o credor resolveu a ambos perdoar.

Qual deles, mais o amará?”

Simão respondeu, então:

“suponho, eu, que aquele 

que recebeu maior perdão”.

“Julgaste bem!” Disse Jesus a Simão

e, olhando para aquela mulher

aos seus pés no chão,

continuou sua explanação:

“vês esta mulher?

Entrei em tua casa

e, tu, não me deste água

para lavar os pés;

mas, esta, com lágrimas os regou

e com os cabelos enxugou.

Não me deste um beijo sequer;

mas, esta, desde que entrou,

não cessou de beijar-me os pés;

não me ungiste, a cabeça, com óleo;

mas, esta, com perfume 

ungiu-me, ainda, os pés.

Por isso te digo:

seus numerosos pecados

lhe foram perdoados,

porque, ela, muito amor

 tem demonstrado.

Mas ao que pouco se perdoa,

pouco ama”.

E disse a ela: 

“perdoados, são, os teus pecados”.

Aqueles que, também, estavam

à mesa assentados

começaram a se perguntar, então:

“quem é este homem que,

até, aos pecados, concede perdão?”

Jesus, porém, dirigindo-se à mulher,

Assim falou:

“vai em paz; a tua fé te salvou”.

Andava, Jesus,

pelos campos, aldeias,

vilas e cidades,

anunciando a verdade;

onde quer que chegasse

impressionava a sua luz

e, também, autoridade.

Havendo ou não,

grande multidão,

com ele, sempre, estavam

os doze discípulos escolhidos

e algumas beldades

que se dispunham a servi-lo

em suas necessidades.

Outras, não eram lindas

em aparência,

mas, sem dúvida, eram

em essência,

pois, seguiam o mestre

em sã consciência.

Dentre tantas mulheres

que seguiam a Jesus Cristo

e buscavam honrá-lo

com seus serviços,

tornou-se célebre

a Maria Madalena,

da qual foram expulsos

sete malignos espíritos

e, por isso mesmo, muito amava

aquele homem impoluto, divino.

Dignas, assim, de menção:

Suzana e Joana,

inesquecíveis serão,

pela dedicação e amor

com que serviram

ao nosso rei salvador;

além da sogra de Pedro,

também, havia Marta e Maria,

irmãs do amigo Lázaro

que, Jesus, um dia ressuscitaria.

Noutra ocasião, numa casa

em que Jesus, também, estava

com outros convidados

para comerem com o anfitrião

e gozarem da hospitalidade,

afluiu para ali grande multidão,

tornando, até, impossível

que fizessem a refeição.

Trouxeram-lhe, então,

um endemoniado cego e mudo

que ele curou diante de todo mundo

e, o povo, maravilhado

perguntava entre si:

“É, este, o filho de Davi?

Pelo tumulto provocado,

seus discípulos preocupados

queriam tirá-lo dali

e diziam: “Ele está fora de si!”

Escribas e fariseus,

vindos de Jerusalém;

ricos judeus

que estavam ali, também,

tratavam Jesus com desdém

e, apesar, do que viam e ouviam,

assim dizia, alguém:

“Ele está possuído de Beelzebul;

ele expulsa demônios

pelo demônio que ele tem.

Jesus, porém,

penetrando naqueles pensamentos,

apresentou-lhes este argumento:

“como pode Satanás expulsar Satanás?

Se um reino estiver dividido

contra si mesmo 

como, pois, subsistirá?

Se uma casa 

estiver dividida contra si mesma, 

como tal casa permanecerá?

Se Satanás está dividido,

portanto, desaparecerá.

Se eu expulso demônios

por Beelzebul, como dizeis,

por quem expulsam vossos filhos? 

Não sabeis?

Eis, que eles mesmos serão vossos juízes.

Ai, de vós, que agora rides,

porque sereis infelizes

e gemereis e chorareis!

Mas, se expulso demônios

 pelo dedo de Deus, 

certamente, é chegado o reino dos céus”.

Através de parábolas,

sem perder a ocasião,

Jesus Cristo ensinava

a quem lhe desse atenção

e sua luz resplandece,

até, nesse momento,

pois, seu ensinamento

dentro do coração

vale por todo tempo

em qualquer situação.

E, assim, dizia à multidão:

“quando um homem em sua casa,

fortemente armado,

tem algo precioso bem guardado,

porém, sobrevindo outro mais preparado;

vence-o na batalha,

tira-lhe as armas

 reparte os despojos

e escraviza o derrotado.

Sim, quem não é comigo, é contra mim;

quem comigo não ajunta espalha.

Havendo saído de uma pessoa,

um espírito imundo

vagueia pelo mundo

em lugares ermos,

buscando repouso, à toa;

sofrendo o desterro,

amargando o seu erro, diz, assim:

voltarei a minha casa, donde saí.

Voltando àquela casa,

encontrando-a varrida

e, também, adornada;

eis, que ele convida

para, junto consigo,

também, fazer morada,

ali, naquela casa purificada,

mais sete espíritos

piores que ele

e, aquela pessoa, 

será tão atormentada

que o estado derradeiro,

tornar-se-á, então, pior que o primeiro”.

Enquanto Jesus discursava

e todos, atentos, escutavam;

do meio da multidão 

uma voz de mulher ressoou:

“bem-aventurado o ventre que te trouxe

e os peitos que te amamentaram!”

Mas, Jesus, assim replicou:

“antes, bem-aventurados

aqueles que ouvem a palavra de Deus

e a tem, no coração, guardado”.

Afluía cada vez mais gente

para escutar o que ele dizia

e alguns, querendo experimentá-lo,

um sinal do céu, então, pediam;

mas, de forma contundente,

ele, assim, repreendia:

“geração perversa é dessa gente

que pede um sinal diferente,

porém, não se lhe dará nenhum sinal,

senão, o da profecia, 

tal qual o profeta Jonas

anunciou em Nínive um dia, 

o filho do homem a esta geração anuncia e, porquanto, os ninivitas, 

à pregação de Jonas deram atenção 

e fizeram penitência, 

no dia do juízo, levantar-se-ão

 e condenarão aos homens dessa geração de má consciência, 

pois, quem é mais do que Jonas

 está, aqui, em evidência.”

“A rainha de Sabá, também, 

no dia do juízo, levantar-se-á 

e a essa geração condenará, 

pois, ela veio dos confins da terra

 para ouvir Salomão, em sabedoria, falar. Porém, quem é mais que Salomão, 

neste dia, aqui está.”

“Portanto, vos digo isso,

a quem doer, doa,

todo pecado e toda blasfêmia

serão perdoados às pessoas,

menos a blasfêmia contra o espírito.

Tudo o que for dito 

contra o filho do homem será perdoado,

porém, contra o espírito santo,

não blasfeme ninguém,

pois, não alcançará perdão

nem neste mundo nem no além.”

Falava Jesus, ainda, àquela multidão,

quando chegaram sua mãe e seus irmãos

e, querendo, também, falar com ele, 

aguardavam do lado de fora

 a melhor ocasião,

mas, alguém anunciou-lhe, então:

“tua mãe e teus irmãos estão aí fora

 e querem, contigo, falar.”

Jesus, porém, perguntou-lhe,

girando sobre a multidão o olhar:

quem é minha mãe 

e quem são meus irmãos?

E apontando com a mão 

para os discípulos

 que estavam no recinto, acrescentou: “eis, aqui, minha mãe e meus irmãos, pois, qualquer que fizer a vontade 

de meu pai que está nos céus,

 esse é meu irmão, irmã e mãe.”

Saindo daquela casa;

transbordante em idéias,

foi, Jesus, caminhar

à beira do mar da Galiléia,

mas, atrás dele seguia

quase toda aldeia,

com gente de vários recantos

querendo ouvir e ver o santo,

pois, sua fama chegara, 

além da Judéia,

em terras p’rá lá da Iduméia.

.

Como era tanta gente

de lugares diferentes

que se acotovelavam,

tendo Jesus à frente,

este, entrou num barco,

sentou-se novamente...

o povo, em pé na praia,

escutava-o atentamente

e, através de parábolas,

ele falou àquela gente.

Saiu o semeador a semear a sua semente,

algumas caíram à beira do caminho,

onde foram pisadas pelas pessoas

e comidas pelos passarinhos;

outras, caíram onde havia muitas pedras,

então, as sementes brotaram 

mas, por faltar-lhes profundidade,

 não vingaram;

outras, ainda, caíram entre espinhos

que a sufocaram;

porém, outras caíram em terra boa

e as plantas cresceram

e deram o seu fruto a cem por um.

E, tendo dito isso,

alteando a voz, Jesus acrescentou:

quem tiver ouvidos que ouça!

Os discípulos estavam atentos;

o acompanhavam em todo momento,

sedentos de conhecimento

e, por isso mesmo,

pediram ao mestre,

sobre a parábola, o esclarecimento.

E, Jesus, então, respondeu:

a vós é concedido conhecer

os mistérios do Reino de Deus,

mas, em parábolas se anuncia aos demais,

de forma que vendo, não vejam

e ouvindo, não entendam

até que, assim, permita o Pai.

Neles se cumpre uma profecia

anunciada noutros tempos

pelo profeta Isaías,

que, dessa forma, já dizia:

“ouvindo, ouvireis

 e de maneira alguma entendereis;

vendo, vereis

e de maneira alguma percebereis.

Porque o coração deste povo

 se endureceu e seus ouvidos se taparam

e seus olhos se fecharam,

para que seus olhos não vejam

e seus ouvidos não ouçam,

nem seu coração compreenda;

para que não se convertam

e eu os sare”.

Não entendeis, vós, também,

 essa parábola?

Como entendereis  todas as outras?

Eis, pois, o que significa:

o semeador semeia a palavra,

a palavra de Deus é a semente

e o solo é o coração da gente;

alguns ouvem a palavra

mas, o diabo, tira-lhes

do coração a semente,

deixando-os sem crença nem salvação,

à beira do caminho, indiferentes.

Aqueles que ouvem a palavra

e a recebem com alegria,

mas crêem por pouco tempo,

não suportando as provações do dia-a-dia,

são como o solo pedregoso,

acolhem a palavra com gozo

mas, em si, a raiz não se cria.

A semente caída entre espinhos

é a palavra recebida

por alguém que prossegue no caminho 

preocupado com a lida

e a palavra é sufocada

pelos cuidados,

riquezas e prazeres da vida.

Porém, quem ouve a palavra 

com  o coração reto e bom,

cheio de esperança e confiança,

tem êxito na jornada;

é  como terra fértil, profunda bem regada

e dará muito fruto pela perseverança.

E, assim, arrematou Jesus

com mais uma parábola

para quem bem deduz,

que fala do iluminado

pelo espírito que nos conduz

a praticar boas obras 

para o reino da luz.

Porventura, uma candeia acesa

deve ser colocada debaixo da cama?

Ou coberta por um vaso?

Claro que não!

Mas num lugar adequado,

que ilumine toda a casa,

pois, nada há secreto

que não venha a ser publicado,

nem escondido

que não venha a ser revelado.

Quem tem ouvidos para ouvir

que ouça o que vos tenho anunciado,

porém, muito cuidado

com o que hão de ouvir,

pois, a mesma regra que usardes

para medir os demais,

com ela, sereis julgados pelo Pai,

e com mais severidade.

Assim, em verdade,

ao que tem, mais lhe será acrescentado;

ao que não tem, porém, 

até aquilo que ele pensa que tem,

 ser-lhe-á tirado.

E dizia, também:

eis, pois, que o Reino de Deus

é comparado a um terreno

pelo homem semeado,

cujo homem, dorme e se levanta

dia e noite, noite e dia,

enquanto a semente brota e cresce

sem ele se aperceber,

pois, a terra, por si mesma,

produz primeiro a planta

que, depois, lança a espiga 

e, por fim, o abundante grão.

Mas, assim, que o fruto amadurecer,

logo, mete-lhe a foice,

porque é chegada a hora da ceifa.

Outrossim, o Reino de Deus

pode ser assemelhado

a um campo com boa semente,

pelo homem semeado.

Numa hora, porém,

quando o homem repousava,

veio o inimigo e semeou joio

em meio ao trigo

e partiu dali calado.

O trigo cresceu e seu fruto deu,

mas, o joio também apareceu.

Vieram, então, os operários

daquele que era o proprietário

e, assim, perguntaram-lhe:

Senhor, não semeaste bom trigo

 em teu campo?

Donde vem, pois, o joio?

Respondeu-lhes, incisivo:

isso é coisa de algum inimigo!

Replicaram-lhe, os operários:

se quiseres, iremos arrancá-lo...

Disse-lhes, então, naquele horário:

não! Não sejais temerários!

Arrancando o joio,

arriscais a tirar, também, o trigo.

Resignai-vos comigo.

Deixai-os crescer juntos até a colheita,

então, direi aos ceifadores:

arrancai, primeiro, o joio

e atai-o em feixes para o queimar.

Recolhei, depois, o trigo em meu celeiro.

Não se cansava, Jesus,

de apresentar, em parábolas,

os mistérios do Reino dos céus

que Ele, então, anunciava

e, assim, comparou o Reino

a um grão de mostarda

que é a menor de todas as sementes,

porém, sendo semeada,

quando cresce, torna-se a arbustiva

maior das hortaliças,

de sorte que os passarinhos,

em seus ramos, fazem ninhos.

Disse-lhes, ainda, outra parábola,

relatada com carinho,

onde, na massa levedada

pelo fermento colocado

em três medidas de farinha,

o fermento é comparado

ao Reino dos céus anunciado,

cumprindo-se a profecia,

conforme disse o salmista, Asaf, um dia

num ensinamento profundo:

“em parábolas, abrirei a minha boca;

publicarei coisas ocultas

desde a fundação do mundo.”

E, assim, ensinava Jesus, o Santo,

àquela multidão

vinda de vários recantos:

“o Reino de Deus é, também, semelhante

a um tesouro escondido num campo,

porém, alguém encontrando tal tesouro,

fica feliz da vida;

torna a escondê-lo e,

vendendo tudo que tem,

adquire aquele campo”.

“O Reino de Deus é, ainda, semelhante

a um bom negociante

que procura pérolas preciosas

e, encontrando uma muito valiosa,

vai, vende tudo que possui

e compra aquela jóia maravilhosa”.

“Podemos, também, comparar 

o Reino dos céus

a uma rede que lançada ao mar

recolhe toda espécie de peixes

e, quando está abarrotada 

é, para a praia, arrastada,

onde os pescadores

separam nos cestos o que é bom 

e jogam fora o que não presta.

Assim será no fim do mundo:

os anjos virão separar

os maus dentre os justos

e lançá-los-ão na fornalha ardente

onde haverá pranto e ranger de dentes”.

Voltando-se para os discípulos,

Jesus, perguntou-lhes:

vocês  entenderam o que tenho dito?

Sim! Responderam, eles, uníssonos.

Jesus, então, acrescentou-lhes, conciso:

“todo mestre da Lei 

que se torna discípulo no Reino dos céus é semelhante a um homem de posses 

que tira do seu tesouro 

coisas novas e coisas velhas”.

Despediu-se, Jesus, da multidão

e retornou àquela casa

onde se hospedara, então.

Porém, os discípulos

acompanhavam o mestre

com certa inquietação.

Quando entraram em casa,

em torno dele se agruparam

e, os discípulos, solicitaram

ao mestre a explicação

sobre a parábola do joio

que lhes inquietava o coração.

Jesus, atendeu-lhes

com muita compreensão,

revelando, àquelas mentes,

toda significação

da parábola relatada

à grande multidão:

“Os filhos do Reino de Deus

são a boa semente

que o Filho do Homem

semeia no campo;

o campo é o mundo,

eis, o mistério profundo.

O joio são os filhos do maligno;

o demônio é o inimigo;

a colheita é o fim dos tempos

e, os ceifeiros, anjos do divino.

Assim como o joio é colhido

e lançado ao fogo

e o trigo guardado em celeiro,

assim será no dia derradeiro:

o Filho do Homem enviará

anjos ceifeiros

e aqueles que praticam o mal

e levam os outros a pecar 

serão lançados

num fogo ardente,

onde haverá pranto e ranger de dentes.

Enquanto isso, no Reino do Pai,

os justos resplandecerão como sol.

Quem tem ouvidos que ouça.”

Noutro dia, como de costume,

uma multidão seguia

 o homem de Nazaré,

à beira do mar da Galiléia,

como era, também, chamado

o lago de Genezaré

e, Jesus, ordenou aos discípulos

que estavam ao seu lado

que o levassem até

a outra margem do lago.

Nisto, aproximou-se dele, um escriba,

que ouvira tal recado

e lhe disse assim,

fazendo-se de rogado:

“mestre, seguir-te-ei onde quer que fores;

estarei, sempre, ao teu lado.”

Ao que Jesus respondeu,

um tanto, desolado:

“as raposas têm seus covis

e as aves do céu têm seus ninhos,

mas, o filho do homem 

não tem onde reclinar a cabeça.”

Outro discípulo, que fora chamado,

chegou-se ao mestre, muito emocionado,

e lhe disse, assim:

“Senhor, permite-me ir primeiro

enterrar meu pai.”

Mas, Jesus, respondeu-lhe, consternado:

“Deixa que os mortos

enterrem seus mortos;

tu, porém, vai

e o Reino de Deus, anunciai.”

Um outro, ainda, acabrunhado,

fez tal pedido, desconcertado:

“Senhor, seguir-te-ei, 

mas permite primeiro 

que me despeça dos meus entes queridos que estão em casa.”

Mas, Jesus, disse-lhe estas palavras:

“Aquele que põe a mão no arado

e olha para trás, não é apto

para o Reino de Deus.”

Eis que, Jesus, deixando o povo,

entrou num barco de novo,

assim como estava;

sem preparativos nem bagagem

para fazer aquela viagem,

juntamente com os discípulos

que o acompanhavam.

No intuito de chegarem

à outra margem,

puseram-se a navegar

naquele imenso lago,

que era considerado um mar

de tão largo e profundo,

sendo seguidos de perto

por outros barcos

repletos de adeptos

dispostos a acompanhar Jesus

até ao fim do mundo.

Quando, os barcos, já estavam,

da terra, bem distante,

começou a soprar forte vento,

de repente, num instante,

enquanto Jesus,

sobre uma almofada,

dormia sossegado

na parte de trás do barco

que era agitado pelas ondas

e já se enchia d’água

a ponto de naufragar.

Aproximaram-se, dele, os discípulos

e o acordaram aos gritos:

mestre, mestre! Estamos perecendo!

Não te importa que morramos?

O barco está afundando!

Jesus se colocou de pé

e foi logo dizendo:

por que vocês têm medo,

homens de pouca fé?

E se dirigindo às águas e ao vento,

assim, ordenou: “aquieta-te, silêncio!”

E a tempestade cessou.

Todos ficaram admirados

com o que aconteceu

e, entre si, comentavam

sobre o filho de Deus:

“quem é este que, até,

as águas e o vento

obedecem ao seu mandar.” 

Navegando pela fé,

chegaram, pois,

Jesus e seus discípulos,

à outra margem do lago,

chamado de Tiberíades

ou, então, Genezaré;

na região dos gadarenos,

também conhecida

como terra dos gerasenos,

defronte a Cafarnaum.

Assim que Jesus

desceu da embarcação

e colocou ou pés no chão,

eis que, saído dum cemitério,

veio ao seu encontro,

carente do evangelho;

um homem nu, possesso,

que já havia sido amarrado,

d’outra feita acorrentado

e, sempre, soltara-se

com força descomunal

e habitava entre os túmulos

e vagava pelos montes

dia e noite, noite e dia;

com pedras se feria

e urrava como um animal.

Vendo Jesus, ali,

prostrou-se, de joelhos, diante dele

e, em alta voz, disse-lhe assim:

“que há entre mim e ti,

Jesus, filho do Altíssimo?

Eu te peço, por Deus, 

não me atormentes!”

Isto porque, Jesus,

com autoridade, pertinente,

dizia-lhe, resolutamente:

“espírito imundo, sai desse homem!”

E, ainda, perguntou-lhe:

“Qual o seu nome?”

Ao que ele respondeu:

“legião, pois, somos muitos.”

E, com insistência, imploravam 

que não os lançasse fora daquela região.

Ora, pastava numa montanha,

ali, na adjacência,

uma grande manada de porcos

e os espíritos suplicaram, por clemência,

que Jesus os mandasse

que entrassem naqueles animais.

Jesus Cristo permitiu.

Aquela manada, então,

que era de mais ou menos

uns dois mil porcos,

foi, assim, possuída

pelos espíritos malignos

e, num movimento repentino;

ligeiro, dum despenhadeiro,

precipitou-se no mar,

vindo a se afogar.

Pasmos, os pastores,

saíram correndo, dali,

e relataram o ocorrido

a todos que encontraram,

de forma que a notícia,

depressa, espalhou-se

no campo, na cidade

e pequenos povoados,

donde, muitos foram comprovar

se o que diziam era verdade.

Quando, pois, viram Jesus

tendo ao seu lado,

assentado, calmo

e em perfeito estado,

coberto com um manto

que, já, fora-lhe doado,

aquele homem que, outrora,

vivia endemoniado;

ouviram o testemunho

de quem, todo o relato,

havia presenciado,

o povo, temente, no entanto,

mostrou-se mais preocupado

com o destino dos porcos,

que, alegre com o fato

de um homem ser libertado

e rogaram a Jesus, aos brados,

que Ele fosse, urgente,

embora daquele lugar.

Jesus, então, entrou no barco,

sendo tangido pela gente

e, o homem, que fora exorcizado,

que estava, agora, ao seu lado,

pedia para acompanhá-lo.

Jesus, porém, fez dele um missionário

e disse-lhe, assim:

“vai para a tua casa,

para junto aos teus

e anuncia-lhes tudo que te fez, Deus,

e como se compadeceu de ti.”

Ele, pois, retirou-se, dali,

e começou a anunciar

na Decápole, região situada

à margem esquerda do rio Jordão

e todos se admiravam

com a sua pregação.

Tendo, Jesus, retornado

à outra margem do lago,

em torno dele, novamente,

formou-se grande ajuntamento

de gente vinda de todo lado.

Ali mesmo, à beira do mar da Galiléia,

como era , também, chamado

o imenso lago

na cidade de Cafarnaum;

aproximou-se, dele,

um homem chamado Jairo,

um dos chefes da sinagoga.

Logo que viu a Jesus,

lançou-se-lhe aos pés,

rogando-lhe com persistência

que fosse curar sua filhinha

que padecia de grave doença;

que estava à beira da morte

e, se Jesus lhe impusesse as mãos,

mudaria a sua sorte:

a menina viveria.

Jesus Cristo foi com ele,

mas, a multidão o seguia

e, pelas estreitas ruas de Cafarnaum,

acotovelando-se o comprimia.

Ora, havia uma mulher,

não sei a cidadania,

mas sei que, há doze anos,

padecia de uma hemorragia.

Já passara por muitos médicos,

ninguém mais lhe dava créditos,

gastara tudo que possuía

sem obter nenhum alívio

para o mal que lhe afligia,

pois, o fluxo de sangue

aumentava a cada dia.

Tendo ouvido falar de Jesus Cristo,

ela dizia consigo:

certamente, serei curada

se conseguir, ao menos,

tocar na orla do seu vestido;

espremendo-se na multidão,

veio por trás do mestre

e, no manto, roçou-lhe a mão.

No mesmo instante

o sangue estancou

e, para espanto geral,

voltando-se para trás,

Jesus, assim perguntou:

“Quem me tocou?” 

Pois, sentira que, dele,

saíra uma força capaz de curar.

Os discípulos, ainda, disseram:

“mestre, a multidão te aperta

e tu perguntas: quem me tocou?

Mas, ele, a quem isso fizera,

procurava, em redor, com o olhar.

A mulher, então,

atemorizada e trêmula,

sabendo o que, nela,

havia sido operado,

lançou-se-lhe, também, aos pés,

contando-lhe toda a verdade.

Jesus Cristo admirado,

disse-lhe com amor e bondade:

“filha, a tua fé te salvou,

vai-te em paz, sê curada desse mal.”

Enquanto ele falava

àquela grata mulher,

chegaram pessoas da casa

do chefe da sinagoga

e disseram aquele homem

confiante em Jesus de Nazaré:

“tua filha já morreu,

nada se pode fazer,

por que incomodas, ainda, o mestre?

Ouvindo, Jesus, a triste notícia,

olhando para Jairo, disse, simplesmente:

“não temas, crê somente.”

Não permitiu que mais alguém

o acompanhasse, senão, Pedro

e os filhos de Zebedeu, Tiago e João

que o ajudaram, também,

 a dispersar a multidão.

Ao chegarem à casa

do chefe da sinagoga,

muita gente em polvorosa

fazia lamentações,

a mãe da menina, chorosa,

cobria os olhos com as mãos,

mas, Jesus entrou sorrindo

e disse aos que pranteavam

e estavam assistindo:

“por que tanto alvoroço,

por que chorais tanto assim?

A menina não morreu,

está, apenas, dormindo.

Crede em mim.”

Alguns fizeram zombaria,

 ouvindo aquilo que ele dizia.

Jesus, porém, bem sabia

que a vida, com ele, sempre estaria.

Ordenou que todos se retirassem

e tomando, consigo,

o pai e mãe da menina,

juntamente com Pedro, João e Tiago,

entraram no quarto

onde estava, a menina, deitada.

Enquanto a mãe da menina,

ainda em prantos, soluçava.

Jesus Cristo, sereno,

grande paz irradiava;

segurou na mão da menina

e disse, apenas, estas palavras:

“talita cúmi”,

que, traduzido, quer dizer:

menina, a ti te digo, levanta-te!

Imediatamente, a menina se levantou

e começou a andar pela casa,

pois, já tinha doze anos,

apesar de está esquálida.

Sua mãe, sorridente, 

agora estava deslumbrada.

Todos ficaram admirados

e, Jesus, expressamente,

ordenou-lhes que a ninguém

contassem nada

sobre o milagre que operara

e que servissem à menina

uma alimentação balanceada.

Partindo Jesus, dali,

seguiram-no dois cegos,

guiados pelo rumor da multidão

que se formava em torno do Senhor

e clamavam, os cegos, em altíssima voz:

“Jesus, filho de Davi,

tem compaixão de nós.”

Jesus entrou numa casa.

Os cegos não se cansavam;

em altíssima voz, ainda, clamavam,

até quando se aproximaram

e, diante dele, já estavam.

Jesus, ciente que eles queriam ver,

com voz firme, perguntou-lhes:

“credes que eu posso fazer isto?”

Eles responderam uníssonos: 

“sim, Senhor!”

Jesus Cristo, em seus olhos, tocou

e, assim, pronunciou:

“que aconteça conforme a vossa fé.”

No mesmo instante,

os seus olhos se abriram

e eles viram a Jesus de Nazaré

que lhes recomendou em tom severo:

“tomem cuidado que ninguém

fique sabendo.”

Porém, eles, entusiasmados,

não se deram por satisfeitos

e, para todos, saíram dizendo

sobre aquele maravilhoso feito.

Quando já tinham saído,

aqueles que eram cegos,

eis que, a Jesus, trouxeram

um mudo possuído pelo demônio

e, de imediato, o homem falou

assim que Jesus expulsou

o tal demônio opressor.

A multidão, testemunha deste fato,

ficou muito admirada;

glorificando a Deus,

então, dizia estupefata:

“nunca se viu nada igual em Israel.”

Porém, os principais dos judeus,

da seita dos fariseus,

movidos pela inveja,

renegavam o filho de Deus

e replicavam, afirmando:

“´e pelo príncipe dos demônios

que ele expulsa demônios.”

Assim, percorria Jesus,

povoados, aldeias e cidades,

anunciando a boa nova

e curando enfermidades;

ensinando nas sinagogas

as palavras da verdade,

falava do Reino de Deus

com suprema autoridade

e, vendo as multidões,

teve grande compaixão,

pois, errantes, andavam

sem pastor na condução.

Aos seus discípulos, disse, então:

em verdade, em verdade,

grande é a seara,

mas, são poucos os operários.

Rogai, pois, ao Senhor da seara

que envie operários para a seara.

Depois disso,

o nosso Senhor Jesus Cristo,

escolheu setenta e dois discípulos

e os enviou de dois em dois,

adiante de si,

a todos lugares e cidades

aonde, ele, deveria ir.

E lhes dizia assim:

“Ide! Eis que vos envio como cordeiros

ao meio de lobos.

Sede, pois, prudentes como as serpentes

e simples como as pombas.

Não leveis nem ouro, nem prata,

nem dinheiro algum em vossos cintos,

nem bolsa, nem bastão,

nem mochila para viagem, 

nem calçado, nem duas túnicas;

dispensem qualquer bagagem.

Não ireis aos gentios,

nem entrareis em cidades da Samaria;

ide, antes, às ovelhas que se perderam

da casa de Israel;

não pareis pelo caminho,

nem cumprimenteis alguém,

mas, por onde andardes

anunciai que é chegado o Reino dos céus.

Curai os enfermos,

ressuscitai os mortos,

limpai os leprosos,

expulsai os demônios.

Recebestes de graça,

de graça daí!

Em qualquer cidade

ou aldeia em que entrardes,

informai-vos se, ali, alguém há,

digno de vos receber.

Hospedai-vos numa só casa

até a hora da partida.

E, ao entrardes na casa, saudai-a, assim:

a paz esteja nesta casa!

Se, aí, houver pessoas de paz,

repousará, sobre elas, a vossa paz;

se não houver, ela tornará para vós.

Comei e bebei daquilo

que vos servirem,

pois, digno é o operário

do seu alimento.

Se não vos receberem

e não ouvirem vossas palavras,

quando sairdes daquela casa

ou daquela cidade,

sacudi, até mesmo, o pó dos vossos pés.

Contudo, anunciai que está próximo

o Reino de Deus.

Em verdade vos digo

que no dia do juízo

haverá mais indulgência

com Sodoma e Gomorra

que com aquela casa ou cidade.

Ai de ti, Corozaim!

Ai de ti, Betsaida!

Porque, se em Tiro e Sidônia

tivessem sido feitos

os prodígios que foram

realizados em vosso meio,

há muito tempo

teriam feito penitência,

cobrindo-se com saco e cinza.

Por isso, no dia do juízo,

haverá menos rigor

para Tiro e Sidônia do que para vós.

Ai de ti, Cafarnaum!

Serás erguida até o céu?

Serás precipitada no inferno, isso sim!

Cuidado com os homens!

Eles vos entregarão aos tribunais

e vos açoitaram nas sinagogas.

Por minha causa,

sereis levados à presença

de reis e governadores

e dareis testemunho de mim,

perante eles e os gentios.

Quando vos entregarem

não vos preocupeis

nem pela maneira

com que haveis de falar,

nem pelo que haveis de dizer;

porque, naquela hora,

será inspirado, a vós,

o que haveis de dizer.

Porque não sereis vós que falareis,

mas é o espírito de vosso Pai

que falará em vós.

O irmão entregará à morte

o próprio irmão;

o pai entregará o filho;

filhos se levantaram

contra seus pais e os matarão.

Sereis odiados de todos

por causa do meu nome,

mas aquele que perseverar até o fim,

será salvo.

Se vos perseguirem numa cidade,

fugi para uma outra.

Em verdade vos digo:

não acabareis de percorrer

as cidades de Israel

antes que volte o Filho do homem.

O discípulo não é mais que o mestre,

nem o servo mais que o senhor.

Basta ao discípulo

 ser tratado  como seu mestre

e, ao servo, como seu senhor.

Se chamaram de Beelzebul

ao dono da casa,

quanto mais aos seus domésticos?

Portanto, não os temais,

pois não há nada escondido

que não venha a ser revelado,

e não existe nada de oculto

que não venha a ser conhecido.

O que vos digo na escuridão,

dizei-o às claras.

O que escutais ao ouvido,

publicai-o de cima dos telhados.

Não temais aqueles

que matam o corpo,

mas não podem matar a alma;

temei antes aquele

 que pode precipitar a alma

 e o corpo no inferno.

Não se vendem dois passarinhos

por algum dinheirinho?

No entanto, nenhum cai no chão

sem a vontade de vosso Pai.

Até os cabelos de vossas cabeças

estão todos contados.

Não temais, pois!

Bem mais que os pássaros valeis vós.

Portanto, quem der testemunho de mim

diante dos homens,

também eu darei testemunho dele

diante do meu Pai que está no céu.

Aquele, porém, que me renegar

diante dos homens,

também eu o renegarei

diante do meu Pai que está no céu.

Quem vos recebe, a mim recebe.

E quem me recebe, 

recebe aquele que me enviou.

Não julgueis que vim trazer paz à terra;

eu não vim trazer a paz, e sim a espada.

Eu vim trazer a dissensão

entre o filho e o pai,

entre a filha e a mãe, 

entre a nora e a sogra.

Os inimigos do homem

serão os da sua própria casa.

Quem ama seu pai ou sua mãe

mais que a mim, não é digno de mim.

Quem ama seu filho ou sua filha

mais que a mim, não é digno de mim.

Quem não toma a sua cruz

e não me segue, não é digno de mim.

Quem procura conservar a própria vida,

vai perdê-la.

Quem perde a sua vida,

por minha causa, vai reencontrá-la.

Quem vos ouve, a mim, ouve;

e quem vos rejeita, a mim, rejeita;

e quem me rejeita, 

rejeita aquele que me enviou.

Aquele que recebe um profeta,

na qualidade de profeta,

receberá recompensa de profeta.

Aquele que recebe um justo,

na qualidade de justo,

receberá recompensa de justo.

Todo aquele que der

ainda que seja, somente,

um copo de água fresca

a um desses pequeninos,

por ser meu discípulo,

em verdade vos digo:

não perderá sua recompensa.” 

Certo tempo depois,

voltaram muitíssimo alegres,

os setenta e dois discípulos,

e disseram a Jesus Cristo:

“Senhor, até os demônios

obedecem a nós,

por causa do teu nome.”

Jesus, então, acrescentou:

“vi satanás cair do céu como um raio.

Eis que vos dei autoridade

para pisar serpentes e escorpiões

e sobre toda a força do inimigo

e nada vos fará mal algum.

Contudo, não vos alegreis

porque os espíritos vos obedecem,

mas alegrai-vos por estarem

os vossos nomes escritos nos céus.”

Naquele mesmo instante,

alegrou-se, Jesus, no Espírito Santo

e exclamou:

“graças te dou, ó Pai,

Senhor do céu e da terra;

porque escondeste estas coisas

aos sábios e inteligentes,

mas revelaste aos pequeninos!

Sim, Pai, porque assim foi do teu agrado!

Por meu Pai,

todas as coisas me foram entregues.

Ninguém conhece quem é o filho,

senão o Pai, nem quem é o Pai,

senão o filho e aquele

a quem o filho o quiser revelar.”

E, voltando-se para os discípulos,

disse-lhes em particular:

“bem-aventurados os olhos que vêem

o que vós vedes,

pois vos digo,

muitos profetas e reis

desejariam ver o que vós vedes

e não o viram;

e ouvir o que vós ouvis,

e não o ouviram.”

E, erguendo os braços aos céus,

em direção ao povaréu,

acrescentou, assim:

“vinde a mim,

todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei.

Tomai sobre vós o meu jugo

e aprendeis de mim,

que sou manso e humilde de coração;

e achareis descanso para as vossas almas.

Porque o meu jugo é suave

e o meu fardo é leve.”
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